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1) Condi­»es geot®cnicas e ñrecentes conhecimentos 

geol·gicosò

2) Procedimentos de projeto de fundações (passado e presente)

3) Porque se insistiu tanto em fundações rasa em Santos?
Estacas tipo Franki;
Tubulões a ar comprimido;
Estacas pré-moldado de concreto;
Estacas metálicas.

4) Soluções que se aplicam hoje.

5) Compara­«o ñ Vantagens X Limita­»esò das duas solu­»es 
Estacas Escavadas e Metálicas.

6) Conclusão







Estacas tipo Franki:

Não conseguiam atravessar a camada de areia, mesmo aplicando grandes 

energias à cravação do tubo (de ponta fechada, por bucha) e com conseqüências 

de grandes vibrações e barulhos. Só tenho conhecimento de um único prédio em 

Santos onde se tentou executar esse tipo e fundação (1946). É o edifício América 

que teve a base das estacas executadas na camada de areia superficial, a cerca de 

6 m de profundidade, portanto, aplicando maior carga ao topo da camada SFL e, 

em conseqüência (além de sua geometria em planta, em forma de L) provocando 

recalques acentuados, até hoje não estabilizados.

Tubulões a ar comprimido:

Não tenho conhecimento de qualquer fundação dos prédios de Santos com esse 

tipo de fundação, pois seria necessário apoiar esses tubulões a mais de 35 m, o 

que imporia uma pressão de ar comprimido superior à máxima permitida pelo 

Ministério do Trabalho, que é de 3 kgf/cm2. 



Estacas pré-moldadas de concreto:

A cravação direta deste tipo de estaca criava grandes problemas de vibração e 

quebra. As tentativas de crava­«o ñcom lan­agemò de §gua, comum em outros 

paises, não funcionou aqui em Santos devido às características da areia superficial 

fina e com ñrestitui­«oò de compacidade muito r§pida, que ñprendiaò a estaca e 

provocava grande quantidade de quebra das mesmas.

Este problema só foi resolvido em janeiro de 1986 quando a SCAC desenvolveu um 

novo procedimento de ñperfura­«o com jato de §guaò (ver slides 1 a 3) utilizando-se 

a cravação de um tubo com jato de água, antes de se cravar a estaca pré-moldada 

propriamente dita (Alonso & Aoki 1988) e, utilizando os novos conhecimentos 

geotécnicos, a partir dos trabalhos de Sugio & Martin e Massad. Trata-se das 

fundações de três prédios na esquina da Av. Bartolomeu Gusmão com R. Marechal 

Rondon (ver Alonso, 2003). 

Nesta obra haviam sido projetadas estacas barretes com cerca de 50 m de 

profundidade. O novo conhecimento geotécnico, nos fez perceber que existia uma 

camada AT a cerca de 28 m, permitindo alterar o projeto de fundações, para estacas 

pré-moldadas, cravadas com auxílio de jato de água, implantadas nessa 

profundidade. De lá para cá, muitas outras obras foram, e ainda continuam sendo 

executadas, com este procedimento executivo, inclusive por outras empresas, além 

da SCAC.




